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Introdução: O graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus Fischer, 1814), também 
conhecido como raposa-dos-pampas, é um carnívoro de médio porte que ocorre na região 
Sul do Brasil. Essa espécie é categorizada pela International Union for Conservation of 
Nature Resources como Menos Preocupante (LC) e são relativamente tolerantes a 
distúrbios antrópicos, mantendo suas populações estáveis no Brasil. Entretanto, a sua 
aproximação em ambientes urbanos e periurbanos facilita o contato com canídeos 
domésticos, levando a transmissão de doenças, como a cinomose. Essa doença 
multissistêmica é causada por um Morbilivirus da família Paramixoviridae, que acomete 
principalmente os canídeos, sendo a espécie Lycalopex gymnocercus retratada como 
altamente susceptível, afetando principalmente seu sistema respiratório, gastrointestinal e 
sistema nervoso central (SNC), acarretando em altas taxas de mortalidade. O diagnóstico 
pode ser realizado através de técnicas histopatológicas, além de outros exames. Dessa 
forma, o objetivo desse trabalho é a revisão dos achados histopatológicos de cinomose 
em graxaim-do-campo para diagnóstico da doença. 
Metodologia: Foram pesquisados e baixados em torno de quatorze artigos nas línguas 
inglesa e portuguesa nas plataformas PubMed e Google Acadêmico sobre a cinomose em 
Lycalopex gymnocercus, bem como seus achados histopatológicos. Desses, foram 
escolhidos somente nove artigos, uma Tese de Conclusão de Curso (TCC), uma 
disseração de mestrado e dois livros, levando em consideração apenas revisões de 
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literatura e estudos que tratam sobre achados histopatológicos da cinomose em graxaim-
do-campo e de canídeos domésticos, bem como características da espécie, 
compreendendo o período entre 1997 e 2020. 
Resultados: Em técnicas de histopatologia realizadas nos indivíduos que apresentam a 
cinomose, é possível observar corpúsculos de inclusão eosinofílicos intracitoplasmáticos 
e/ou intranucleares, esses aparecem em epitélio bronquiolar, trato gastrointestino e 
urinário, células epiteliaias tegumentares, glândulas salivares e adrenais, ductos biliares, 
linfonodos, baço e Sistema Nervoso Central (SNC). As lesões encontradas no SNC pela 
técnica podem ser utilizadas como diagnóstico definivo, sendo os astrócitos as células 
mais acometidas. Em um estudo feito por SLAVIERO M. (2016), foram identificadas 
principalmente lesões cerebelares, como a desmielinização, caracterizada por vacúolos, 
áreas de malácia associadas a altas quantidades de células de Gitter, astrócitos 
gemistocíticos, ocasionais manguitos perivasculares linfoplasmocitários e áreas 
multifocais de gliose. Essas lesões também podem ser observadas em nervos óticos, 
medulas oblonga e espinhal e meninges, além de astrocitose, astrogliose, células 
gigantes e infiltração de células mononucleares, intumescência e descamação de células 
meningeais. Em coxins plantares e plano nasal podem ser encontradas multiplicação viral 
nos queratinócitos, levando a hiperqueratose e paraqueratose. 
Conclusão: Conclui-se que a histopatologia é uma tecnica fundamental para diagnóstico 
da cinomose, possuindo achados principalmente no cerebelo. Sabendo que há poucos 
estudos sobre a doença em Lycalopex gymnocercus, esse trabalho contribui para revisar 
os principais achados de cinomose nessa espécie, assim colaborando com o diagnóstico 
clínico para fins de conservação. 
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